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Dorina de Gouvêa Nowill 

Dorina de Gouvêa Nowill faleceu em 29 de agosto de 2010, aos 91 anos de idade. Deixou ao Brasil e ao mundo uma instituição reconhecida pela qualidade de seus livros acessíveis e serviços de reabilitação. Deu à pessoa com deficiência visual a oportunidade de viver com dignidade e às pessoas que enxergam uma lição de vida.

Perseverança, caridade, resignação e paciência são alguns dos muitos legados desta paulista que enxergava o mundo com os olhos da alma. Cega aos 17 anos, Dorina Nowill foi criadora da fundação que leva seu nome, onde exerceu até a sua morte o cargo de Presidente Emérita e Vitalícia.

“A fé e a esperança nunca me deixaram, nunca me abandonaram. Existem muitas soluções na vida para além dos obstáculos, é preciso ter força para enfrentar. 

A grande ciênciada vida é saber recomeçar. Recomeçar com confiança, com entusiasmo. Há sempre algo mais além dos males e das deficiências que a vida nos apresenta.”*

Dorina de Gouvêa Nowill



* NOWILL, Dorina Gouvêa. ...E eu venci assim mesmo | ...And I was successful even so. São Paulo: Totalidade Editora, 1996.

Palavra do Superintendente

Quando a situação é de crise econômica e social, como a que estamos vivendo, aumenta muito a importância do trabalho das instituições do terceiro setor, justamente por atenderem a um público menos favorecido.

Nestes tempos, é fundamental a criatividade e a entrega de corpo, mente e alma, no cumprimento do propósito organizacional, e foi exatamente isso o que a Fundação Dorina, por meio de seus colaboradores e voluntários, fez durante o ano de 2015. 

A Fundação não deixou de lado sua razão de existir e enfrentou este período de arrocho com investimentos assertivos e com a expertise de 70 anos.

Tanto assim que merece destaque neste relatório anual o número recorde de projetos que foram propostos e realizados – alguns já concluídos e outros que serão finalizados em 2016. Todos sempre com o intuito primeiro de proporcionar vida plena às pessoas com deficiência visual no Brasil – seja por meio da leitura acessível, pelos programas de reabilitação e capacitação ou mesmo ao influenciar a sociedade a uma postura mais informada e mais inclusiva.

Continuamos, desta forma, não só a honrar a memória de nossa fundadora, Dorina de Gouvêa Nowill, que há 70 anos reuniu pessoas e recursos para inaugurar esta grande obra que leva seu nome, como a dar plena continuidade a seu trabalho. 
Dorina nunca se deixou abater pelas dificuldades pessoais ou à frente da Fundação e ensinou a todos que é nesses momentos que o valor das pessoas e das organizações pode sair mais fortalecido.

Adermir Ramos da Silva Filho, superintendente

Janeiro/14 à Maio/16
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Atuação, Propósito, Missão e Valores

ATUAÇÃO

Para acolher de forma ágil e eficiente todas as pessoas que procuram por seus serviços, a Fundação Dorina atua da seguinte forma:

•
Serviços de apoio à inclusão: proporciona às pessoas com deficiência visual e às suas famílias programas de reabilitação, educação especial, empregabilidade e acesso à informação, 
por meio de produção de livros em braille, em áudio e em formato digital acessível Daisy, e sua distribuição para mais 
de 2.800 escolas, bibliotecas e organizações de todos o país.

•
Soluções em acessibilidade: oferece recursos para que empresas e pessoas tornem seus produtos e serviços acessíveis às pessoas com deficiência visual – como a transcrição em braille, produção de livros falados e digitais, cursos e capacitações, consultoria em projetos de empregabilidade e inclusão profissional, além de avaliações 
de acessibilidade arquitetônica e sinalização.

PROPÓSITO

Iluminar a vida dos que buscam plenitude com a deficiência visual, cultivando soluções transformadoras.

MISSÃO

Facilitar a inclusão social de pessoas com deficiência visual, respeitando as necessidades individuais e sociais, por meio de produtos e serviços especializados.

VALORES

Respeito, Ética, Dedicação e Perseverança.
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Serviços de Apoio à Inclusão

Quem chega à instituição recebe o pronto apoio da equipe multidisciplinar dos Serviços de Apoio à Inclusão, que lhe propõe programas personalizados, sempre respeitando os interesses e as necessidades de cada cliente e seus familiares. Por meio desses programas, as pessoas com deficiência visual tornam-se aptas a exercer o seu papel
de cidadão de forma plena.

Os atendimentos se iniciam com um ciclo de 
13 palestras interventivas pensadas para acolher 
as pessoas que chegam pela primeira vez à Instituição. 
O intuito desta etapa inicial é tirar as principais dúvidas, conhecer as necessidades e o perfil de cada cliente para, então, encaminhá-lo para um programa personalizado mais voltado às suas necessidades específicas e à sua idade e fase de vida.
A partir de 2015, quase todos os 
atendimentos passaram a ser em grupos 
e não mais individualizados, e nossos clientes tiveram diversos ganhos com a mudança, 
alguns bastante expressivos, como:
• 
Maior número de atendimentos; 

• 
Acesso a todos os serviços (desde reabilitação,
cursos, oficinas de empregabilidade,
grupos temáticos, atividades socioeducativas, 
até biblioteca) sem depender 
de atendimentos fragmentados;
• 
Menor tempo de espera para o primeiro atendimento: de 9 meses para 3 meses, 
após dada a entrada e

• 
Acompanhamento familiar mais 
intenso e em todo o processo, 
gerando resultados excelentes 
na inclusão da pessoa com 
deficiência na sociedade, 
além de fortalecimento 
do vínculo familiar.


Acesso à Educação

RESULTADOS

• 
2.800 pessoas participaram de cursos e programas de capacitação e sensibilização a respeito da deficiência visual

• 
30 escolas e 621 educadores do município de São Paulo foram atendidos na primeira etapa do Projeto Palestras Inclusivas

• 
68 títulos didáticos no formato digital acessível Daisy para editoras

PROJETOS

CENTRO DE MEMÓRIA DORINA NOWILL

O projeto Aprendendo com o Centro de Memória promoveu, de junho de 2015 a abril de 2016, 216 visitas educativas à exposição. E tudo começou assim: ações, projetos e histórias que mudaram a vida das pessoas com deficiência visual. O Centro de Memória Dorina Nowill recebeu, portanto, cerca de 8.640 crianças e adolescentes de escolas e organizações do município de São Paulo. Além das visitas, houve a produção e distribuição de material educativo sobre tal exposição, voltado especialmente para crianças, adolescentes e professores com e sem deficiência visual nas versões tinta, falado, fonte ampliada e braille para beneficiar escolas e organizações do município.

Resultados em 2015

•
Foram atendidos 121 grupos escolares

•
3691 visitantes, duas exposições itinerantes no 
CEU Jardim Paulistano e no CEU Campo Limpo

•
2 workshops para as comunidades nestes mesmos locais

•
2 programas de capacitação para professores sobre 
como trabalhar o tema diversidade em sala de aula.

PALESTRAS INCLUSIVAS

Realizamos, de junho de 2015 a abril de 2016, atividades de sensibilização, informação e orientação por meio de palestras educativas voltadas a 1.500 professores de 50 escolas da rede de ensino do município de São Paulo, que atuam com alunos de 0 a 17 anos de idade, favorecendo assim o processo de inclusão de alunos com deficiência. Distribuímos ainda 5 mil kits como material de apoio, 100 por escola, com conteúdos relacionados aos aspectos educacionais que envolvem crianças e adolescentes com deficiência visual. 

Resultados em 2015 

•
30 escolas foram atendidas 
neste programa de sensibilização. 

•
621 educadores do município de São Paulo 
participaram das atividades.


O acesso à educação por meio de apoio pedagógico faz parte do processo de reabilitação e acontece para todas as idades, desde a fase de alfabetização ao apoio na comunicação em geral, com recursos tecnológicos e grafia braille nos processos de:
• 
Educação Especial: estímulo ao desenvolvimento de habilidades e funções cruciais para que a criança com deficiência visual ganhe base para integrar-se ao processo de aprendizagem e escolarização por meio das percepções, das experiências motoras e das relações com o mundo (seres e objetos).  Para isso, oferecemos um programa destinado à criança em fase pré-escolar que favorece o desenvolvimento global dela de modo a chegar o mais próximo possível dos padrões da normalidade, respeitando sempre as particularidades funcionais de sua visão, contribuindo para o desenvolvimento sócio-afetivo, para o processo de inclusão social e para o acesso aos serviços da comunidade.

• 
Complementação Educacional: acompanhamento pedagógico à criança com deficiência visual com dificuldade no desempenho escolar, devido às necessidades especiais de sua condição visual. 

• 
Alfabetização Braille: processo, seja por meio de livros infantis, didáticos ou de literatura, fundamental no desenvolvimento de qualquer criança ou adolescente com deficiência visual, que busca garantir a independência na leitura, na comunicação, além de acesso a processos educativos, profissionais e de lazer. 

• 
Atendimento Familiar: informações, orientações e atendimentos psicológicos para que haja os cuidados e os estímulos necessários para o desenvolvimento e bem-estar da criança com deficiência visual, de acordo com a rotina familiar dela, uma vez que a Fundação considera fundamental o papel da família e/ou do acompanhante no processo de reabilitação da pessoa com deficiência visual. 

Os professores também recebem apoio da equipe de profissionais da Fundação Dorina e recebem orientações em relação à condição e função visual do aluno atendido, recursos acessíveis, adaptações de materiais, além de conhecer o trabalho da instituição como um todo. Esta atividade vai além das orientações, nos trazem possibilidades de conhecer a realidade, na prática, 
da criança com deficiência visual na escola 
e parcerias com essas instituições.

A Fundação Dorina promove palestras e sensibilizações que abordam temas relacionados à deficiência visual de forma mais abrangente e questões educacionais específicas, entre elas: as facilidades e as dificuldades no processo de aprendizagem; os desafios que provêm de outros fatores e não da deficiência visual; os materiais mais adequados para serem utilizados; adaptações ambientais necessárias; métodos para auxiliar o aluno com deficiência visual a se relacionar, usando seu corpo, seus sentidos e suas habilidades para que tenham uma participação mais ativa na sociedade.
“Eu peço a Deus pela vida do meu filho. Sou forte porque Deus deixou os médicos e os profissionais da Fundação Dorina
 para cuidar dele. Deus faz a parte dele e
a gente faz a nossa. Eu acredito que meu
filho vá se desenvolver ainda mais
com a Fundação, desejo que 
ele aprenda coisas boas aqui.” 

Marli Francisco Cordeiro é mãe de Kevin Henrique Cordeiro
dos Santos de 8 anos, cliente desde 2014

Acesso à Autonomia

RESULTADOS

•
23.779 atendimentos

•
750 famílias apoiadas

•
953 pessoas reabilitadas

Por idade

•
111 crianças (0 a 11 anos)

•
123 jovens (12 a 18 anos)

•
504 adultos (19 a 59 anos)

•
215 idosos (acima de 60 anos)

Os programas de reabilitação integral são atividades que visam resgatar e desenvolver a autonomia e independência da criança, do jovem, do adulto e dos idosos com deficiência visual. Para isso, a Fundação Dorina oferece atendimentos individualizados e em grupo, como:

• 
Intervenção Precoce: processo fundamental que garante o desenvolvimento adequado da criança com deficiência visual e tem o objetivo de proporcionar o desenvolvimento global (sensório-motor, cognitivo, de linguagem e visual) dela, além de estimular o vínculo com a mãe, a independência e o contato afetivo-social. Isto é possível por meio de atendimentos com estímulos e treinamento dos sentidos remanescentes, que auxiliem na funcionalidade postural e motora, maximizando e potencializando o uso do resíduo visual, contribuindo para a percepção e compreensão do próprio corpo.
• 
Ortóptica: indica-se para clientes com baixa visão. A partir de 
um conjunto de procedimentos técnicos, são avaliadas as funções visuais e, em seguida, é oferecido um treinamento para 
a utilização de recursos ópticos e/ou não ópticos, com foco em 
um melhor aproveitamento visual e melhor adaptação à rotina. 
• 
Psicologia: proporciona o suporte emocional para lidar com os conflitos relacionados à perda visual.

• 
Fisioterapia: trabalha as condições motoras como postura, equilíbrio e marcha, proporcionando segurança e independência para o deficiente visual realizar suas atividades.

• 
Orientação e Mobilidade: ensina as técnicas do uso da bengala, para que a pessoa possa ter uma locomoção independente.

• 
Terapia Ocupacional: auxilia a pessoa a adaptar-se ou readaptar-se às atividades cotidianas, ela reaprende a fazer tudo o que fazia no seu dia a dia antes de perder a visão, como cuidar da casa, cozinhar, cuidados pessoais, hobbies e tudo o que for de seu interesse.

• 
Pedagogia: apoia todo o processo de alfabetização, ensina a leitura e a escrita do sistema braille, realiza atividades psicomotoras e relacionadas à comunicação, como uso de livros falados, uso de caixa-eletrônico e grafia da assinatura.

• 
Serviço Social: faz o acolhimento, o acompanhamento do processo de reabilitação, além de orientar sobre os direitos das pessoas com deficiência. Os atendimentos, em sua grande maioria, acontecem em grupo, mas podem ser individuais, quando necessário, ou compartilhados entre as áreas para auxiliar no desenvolvimento integral do cliente.

Além dos atendimentos multidisciplinares, são desenvolvidos grupos temáticos com objetivos específicos:

• 
Grupo Direitos: visa o desenvolvimento pleno dos chamados “Sujeitos de Direitos”, para isso a Fundação Dorina desenvolve 
com seus clientes ações em que possam conhecer, refletir, manifestar-se e buscar a consolidação e efetivação de direitos já adquiridos e de tantos outros que ainda não são reconhecidos. 
• 
Grupo Cidadania: promove o empoderamento da pessoa com deficiência visual como sujeito de direito e deveres.

• 
Grupo Compreendendo seu Diagnóstico: objetiva esclarecer questões diagnósticas e orientar quanto à questão ocular. É um trabalho inicial para suprir as expectativas cliente/família.

• 
Grupo de autocuidado: abre um espaço de reflexão sobre as dimensões do cuidado, partindo do cuidar a si mesmo nas atividades de vida diária básicas até o cuidar da saúde.

• 
Grupos de Idosos: cria um espaço para questionar e possibilitar a mudança de paradigmas em relação a envelhecer. 

• 
Atividades sócio-educativas: oferece atividades (como visita a parques, exposições, passeios de bicicleta etc.) para serem realizadas individualmente ou em grupo, com o intuito de desenvolvimento pessoal, social e comunitário da pessoa com deficiência visual. Com isso, estimula o exercício da cidadania e fortalece vínculos familiares. 


“Hoje em dia se fala muito em educação, mas eu ainda acho que tem muito a se fazer. Para as pessoas com deficiência visual é tudo muito difícil, e eu pretendo contribuir indiretamente com meus estudos. Quero ter mais conhecimento
em 2016 e ajudar na luta das
pessoas com deficiência visual.”  

Taisuke Komatsu, 72 anos, cliente desde 2014

Em 2015 a sala de Terapia Ocupacional foi repaginada, através do apoio financeiro dos nossos amigos Mantenedores, e agora podemos contar com uma
sala melhor preparada e equipada para atender 
um número maior de pessoas, garantindo ainda 
mais qualidade na prestação de serviços.

Acesso ao Trabalho

Resultados

• 
115 pessoas qualificadas profissionalmente, 
sendo 22 incluídos no mercado de trabalho

•
111 oficinas de empregabilidade

• 
8 turmas nas áreas de massoterapia, revisão braille, 
rotinas administrativas e informática

A atuação da Fundação Dorina no apoio ao acesso ao trabalho se dá por meio de oficinas de empregabilidade, cursos de capacitação, grupos voltados à descoberta de seus talentos, orientação vocacional e profissional e à inserção do deficiente visual no mercado de trabalho.

Cursos de Capacitação

Esse ano, buscamos estimular a inclusão profissional e geração de renda dos jovens e adultos com deficiência visual, contando com ajuda de projetos patrocinados: 

a)
Curso de Massoterapia: Os cegos e pessoas com baixa visão que são massoterapeutas podem atuar em empresas, clínicas especializadas, shopping centers e, principalmente, como prestadores de serviços autônomos ou cooperados, muitas vezes, em suas próprias comunidades. Pensando neste mercado, formamos 3 turmas com carga horária total de 120 horas, em que o programa do curso foi dividido em três módulos: Quick Massage (40 horas), Reflexologia (40 horas) e Oficinas de empregabilidade (40 horas). O curso reservou também 15 horas para o Projeto Empreendedor, que visa estimular a elaboração de um plano de negócios para direcionar a atuação dos participantes na definição do público alvo, nas escolhas dos locais de atuação, no planejamento financeiro e nos demais requisitos necessários 
para a abertura e concretização do pequeno negócio. 
Ao final, os grupos puderam colocar em prática todo 
conteúdo aprendido, conquistaram clientes e hoje 
a maioria já atua como massoterapeuta. 

b)
Curso de Informática: Formamos 2 turmas no curso de informática, contemplando os módulos: Digitação, Microsoft Word, Internet Explorer e Excel. As aulas tiveram duração de quatro meses, com carga horária total de 100 horas e o curso foi desenvolvido em módulos, com o apoio do programa ledor de tela Virtual Vision 6.0, utilização de programas Microsoft Office Professional com o sistema operacional Windows. 

c)
Curso de Rotinas Administrativas: A proposta deste curso foi capacitar o aluno para atuar como auxiliar administrativo, tornando-o apto para executar as demandas básicas de escritório e dando ênfase a uma postura proativa, adaptável aos diversos modelos de gestão, contribuindo, assim, com a obtenção de resultados que atendam às demandas corporativas, sempre com uma postura baseada na ética profissional, no respeito às diferenças e nas regras da boa convivência. Para tanto, formamos 2 turmas ao longo do ano, com 120 horas de carga horária.

d) Curso de Capacitação para Revisor Braille: Patrocinado pela QBE Foundation, capacitou seis jovens e adultos com deficiência visual e aprimorou o conhecimento de seis revisores já contratados. O curso abordou práticas pedagógicas, revisão de conteúdo acadêmico (Matemática, Português e Química), grafia em braille e tecnologias assistivas, totalizando 232h de aulas, incluindo estágio prático de revisão (setembro de 2014 
a maio de 2015).

Oficinas de Empregabilidade

Além das aulas regulares, foram realizadas oficinas que têm por objetivo trazer temas para reflexão e debate junto aos jovens e adultos com deficiência visual que frequentam os cursos de capacitação. A ideia é oferecer suporte aos mesmos e abrir um espaço para que expressem seus anseios e necessidades sobre diversos assuntos, tais como: mercado de trabalho, cidadania, estrutura organizacional da empresa, postura profissional, empreendedorismo, protagonismo, liderança, autoconhecimento e até mesmo preconceito, entre outros assuntos pertinentes à sua inclusão profissional.

 “Eu quero investir na faculdade, no meu sonho de morar em outro país. Eu ouvi de uma professora que nunca ia conseguir, que eu nunca ia sair do
lugar. Eu quero mostrar pra ela que eu posso, o quão capaz eu sou." 

Beatriz Menezes dos Santos, 19 anos, cliente desde 2015

Vistas como um grande diferencial, as Oficinas de Empregabilidade fazem parte da grade curricular dos cursos e buscam desenvolver talentos e competências que o mercado almeja, tornando, assim, as pessoas com deficiência altamente preparadas para competir por vagas no mercado de trabalho.

•
Despertando Talentos: reunimos uma turma de jovens que estão na adolescência, com o intuito de despertá-los para suas habilidades, autoconhecimento, percepção de si e fortalecimento pessoal para busca de seus objetivos. As oficinas foram realizadas em grupos tendo como ferramenta de trabalho o TEATRO, atividade definida pelos próprios jovens que puderam escolher um tipo de expressão corporal. Está comprovado que o conhecimento construído por meio da prática artística desperta habilidades como a criatividade, a comunicação, a liderança, a agilidade, a sensibilidade, a concentração, a coordenação, a concretização de ideias, a habilidade de autodesenvolvimento para planejar ações, a capacidade de atuar de forma crítica e a flexibilidade para adaptar-se a mudanças, entre outras, importantes características para o mercado de trabalho. Foram 20 encontros semanais no período de cinco meses com duas horas de duração, em formato de oficinas com jogos teatrais, expressão corporal e dramatização. Ao final, os alunos elaboraram roteiro e peça teatral baseados na descoberta
de habilidades genuínas de cada um.

“Meu plano para o futuro é fazer um outro curso de plano de carreira. Quero concluir meus atendimentos e fazer faculdade para depois voltar ao mercado de trabalho. Eu sinto na Fundação Dorina o amparoda própria D. Dorina. Sempre dou ‘bom dia’ para ela logo na entrada! Ela deve estar muito orgulhosa.” 

Vânia Carolina Martins de Souza, 34 anos, cliente desde 2015

Acesso à Informação

RESULTADOS
Produção de Novos títulos por formato

• 
292 em áudio

• 
172 em braille e fonte ampliada

• 
151 em Daisy

Distribuição de livros

• 
2.800 instituições, escolas e organizações beneficiadas

• 
145 mil livros distribuídos nos formatos braille, 
fonte ampliada, áudio e Daisy:

• 
80 mil em áudio

• 
46 mil em tinta braille

• 
9 mil em fonte ampliada

• 
10 mil em Daisy

Rede de Leitura

• 
26 atividades sobre leitura inclusiva em todo país

• 
210 organizações envolvidas

• 
Grupos de trabalho em 24 Estados, no 
Distrito Federal e em dois municípios

Dorinoteca

• 
1.878 downloads 

• 
871 cadastros 

Biblioteca Circulante 

• 
3.325 clientes ativos na Biblioteca Circulante do Livro Falado

• 
7.479 livros emprestados pela Biblioteca

Atendimento sob demanda

• 
526 clientes atendidos na produção de livros 

• 
756 obras produzidas (todos os formatos)

Revista Falada Fundação Dorina

•
40 entrevistas com pessoas com e sem deficiência 

•
Mais de 500 leitores acessaram, por semana, o conteúdo

•
Acessos internacionais: Argentina, 
Europa e Estados Unidos da América

PROJETOS

1.
Dorinateca: Ampliamos o acesso de pessoas com deficiência visual ao mundo da informação, cultura e educação por meio da disponibilização do acervo da Fundação Dorina em um portal online. São mais de 4.428 títulos acessíveis nos formatos Braille, Falado e Digital Acessível DAISY. Direcionado às pessoas com deficiência visual ou organizações, como bibliotecas e escolas do país,que trabalham com este público. 

2.
Rede de Leitura Inclusiva: Formação de uma rede nacional de leitura inclusiva para que os materiais acessíveis e a inclusão por intermédio da leitura gerem resultados efetivos. A Rede de Leitura Inclusiva desenvolve um trabalho de promoção de leitura inclusiva direcionada aos profissionais de todas as regiões brasileiras. 

3.
Coleção Clássicos: o projeto ajudou a garantir que as crianças com deficiência visual tenham acesso aos clássicos infantis no formato acessível. Foram produzidas 3 mil unidades da Coleção Clássicos para escolas e bibliotecas públicas. A coleção é composta por 10 títulos infantis em formato tinta-braille, com texto impresso em fonte ampliada, imagens coloridas e em relevo braille, acompanhado de um CD do áudio-livro enriquecido com efeitos sonoros lúdicos, visando estimular diferentes sentidos no leitor. São eles: A Bela Adormecida, Branca de Neve, Chapeuzinho Vermelho, Cinderela, João e Maria, Os três porquinhos, Peter Pan, João e o Pé de Feijão, Rapunzel e Robin Hood.
4.
Revista Falada Fundação Dorina: visa disseminar informações para pessoas com deficiência visual que busquem referências que ajudem no seu desenvolvimento. O projeto é disponibilizado em uma plataforma online na qual a Revista Falada é inserida e fica disponível a todos os interessados.

Anualmente são produzidas centenas de livros didáticos, paradidáticos, literários e obras específicas solicitadas pelos deficientes visuais. Ao produzir e distribuir livros em braille, a Fundação proporciona condições de acesso à independência pessoal, formação educacional, cultural, profissional e atividades de lazer.

•
Livros em braille: a Fundação Dorina possui uma das maiores imprensas braille do mundo em capacidade produtiva. A produção e a distribuição de livros em braille – publicações que utilizam  sistema de leitura e escrita por meio do tato – proporciona acesso à informação, e à formação educacional, cultural e profissional.
•
Livros em áudio: a instituição produz em seus estúdios, livros e revistas em áudio no formato MP3, com o objetivo de oferecer às pessoas com deficiência visual mais uma opção de acesso à informação atualizada, além de best sellers.

•
Livros digitais acessíveis Daisy: padrão internacional de livros digitais acessíveis é dotado de ferramentas de busca, navegação e pesquisa que facilitam o acesso ao conteúdo 
de livros didáticos universitários e de referência nas áreas 
de direito, psicologia, pedagogia entre outros, facilitando 
a conquista de um diploma universitário de estudantes 
cegos ou com baixa visão

Com a distribuição por meio de doação e empréstimo 
de livros e materiais acessíveis a milhares de pessoas 
com deficiência visual e a centenas de escolas, bibliotecas e organizações de todo o Brasil, a Fundação Dorina promove o acesso à informação, cultura, 
entretenimento e conhecimento específico.

O que oferecemos ao mercado?

Nosso objetivo é atender pessoas - autônomas ou de organizações - 
que tenham interesse em transformar seus produtos ou serviços para atender a legislação e promover a inclusão das pessoas com deficiência com soluções em acessibilidade de qualidade: material 
em braille, produção de livros falados e digitais, cursos e capacitações, 
consultoria em projetos de empregabilidade e inclusão profissional, além de avaliações de acessibilidade arquitetônica e sinalização. 

Soluções em Acessibilidade
•
349 serviços oferecidos em soluções em acessibilidade

• 
233 serviços de braille

• 
68 de áudio

• 
39 em Daisy

• 
9 consultorias
Consolidar Dorina
• 
40 programas Operação Conexão e Despertar que impacta 900 pessoas diretamente e 2.500 indiretamente
Quem nos ajuda a ser quem somos

“Desempenho a função de voluntária desde 2012 e dizer o que representa para mim é difícil em palavras! É uma sensação muito boa, pois faço com muito carinho, e me proporciona uma enorme alegria saber que meus esforços não são em vão, pois estou ajudando pessoas que estão necessitando de tratamento, e sei que, colaborando, estou somando este apoio às minhas conquistas pessoais. Sinto-me grata pela oportunidade de fazer parte deste grupo.” 

LIGIA MASCARETTI SCOLEZE, voluntária da Nota Fiscal Paulista

“Sinto-me orgulhosa em fazer parte desta instituição, é uma lição de vida, 
um aprendizado em que eu posso rever alguns conceitos que fazem muita diferença em minha vida.” 

MARIA APARECIDA ALVES MADEIRA, auxiliar de produção gráfica

“Fazer parte da história da Fundação Dorina Nowill é sentir-se protagonista na reconstrução de projetos de vida de pessoas que tiveram a deficiência visual como uma ocorrência atravessando suas vidas, mas que passam a perceber que existe um mundo habitável do qual fazem parte. Certa vez, li que terapeutas são como anjos, pois não podem fazer e decidir pelas pessoas, mas estão 
sempre ali do lado para apoiar e acreditar que aquela pessoa é realmente capaz. É esse nosso trabalho, mostrar que existe um caminho possível de ser percorrido no rio da vida, no qual a acessibilidade se revela como inclusão social.” 

PATRICIA MIYUKI OTANI, terapeuta ocupacional

“Ser voluntária na Fundação significa contribuir com o que há de melhor em mim. Sinto-me honrada em fazer parte dessa história e estar presente na realização de oportunidades ao deficiente visual para sua atualização cultural 
e inclusão social, compartilhando e consolidando a construção de uma história edificante.” 

MARIZA LAVORINI RIBEIRO, ledora do Livro Falado

Parceiros e Mantenedores

Parceiros de Visão | diamante

FLC - Fundação Casper Líbero

Grupo de Cidadania Empresarial

Parceiros de Visão  | Ouro

Globosat

Samsung

Bradesco

Cielo

Empresas Rodobens

Parceiros de Visão | Prata

Globo

Libbs

Kraton

ALupar | Taesa | Sistema de Transmissão Nordeste

Banco Alpha | C&C Casa & Construção

CBMM

Fundação Prada

Parceiros de Visão | Bronze

Standard Chartered

Brasil cap

Raízen

Oi | Oi Futuro

Capitale energia

Deutsche Bank

Magazine Luiza

VEdacit

Instituto Helena Florisbal

Companhia de Navegação Norsul

IFF

ISAPA

UNIGEL

Credit Suisse

Banco PSA Finance Brasil S.A.

GasMig

Planservi Engenharia

Artemis

TEBE

Chilli Beans

Colégio Dante Aleghieri

Associação Beneficente Escandinava Nordlyset

Faber-Castell

UNIFI

Trench, Rossi e Watanabe Advogados

Mineração Jundu
Grandes Doadores

Edenor Vieira Mendonca

Waldir Luiz Braga

Sandra Maria Aguiar Fasano

Pedro Andre Donati

Alessandra Regina Abreu Silva

Maria Cristina Godoy

Sergio Andrade de Carvalho

Antonio Gnecco Mendes

Luiz Carlos Vilmar Junior e  
Eloisa Edith B. de Moura Campos

Fernanda Maria Vilmar

Beatriz Vilmar

Luiz Carlos Vilmar Neto

Luiz Carlos Vilmar

Luciana Lopes Diaz Benjo

Alexandre Gastaldo Badolato

Patrice Michel Pierre Grojean

Maria Pasetti da Silva

Carlos Aurelio da Silva Se

Roberto Freire Santiago Malta

Marcos Melchior de Biasi

Jose Carlos Goncalves de Souza

Lina Maria Aguiar

Debora Regina Girotto

Carlos Henrique Schwinden

Helene Blanche Matarazzo

Nilza Lopes Melona

Tiago Cangucu de Almeida

Beatriz Carvalho Capelao

Luiz Carlos de Alvarenga

Silvio Chebabi 
Teixeira de Vasconcelos

Regina Helena Cotrim Andrade

Maria Claudia Ribas Vianna

Jose Castro Araujo Rudge

Paulo Sergio Gaspar

Jean C D Bernheim

Hilton Juvenal Jr

Mario Luiz Leoni

Paulo Ricardo Maximiano

Niveo Aurelio Villa

Maria Alice Jorge Maluf

Rafael Lombardi

Severino Dos Ramos da Silva

Tito Martins

Arnaldo Malheiros

Ricardo Katz de Castro

Monica Abate Guglielmi

Gráfico: Quais as fontes dos recursos? 

36% Mantenedores

3% | Nota Fiscal Paulista

2% | Governo

34% | Empresas,Fundações, Associações e Institutos

2% | Outlet 

14% | Soluções em
Acessibilidade

9%| Outros 

Gráfico: Como recursos foram aplicados?

24%  | Acesso à Educação

24% | Acesso à Autonomia

8% | Acesso ao Trabalho

44% | Acesso à Informação

Destaques: Imprensa / Prêmios / Eventos

Imprensa

Em 2015 foram mais de mil inserções em veículos impressos, internet, televisão e rádio de todo o Brasil, prestando um serviço à sociedade e fortalecendo sua imagem enquanto instituição comprometida e atuante na questão da deficiência visual.

Parceiros de Visão

Parceiros de Visão são as empresas que patrocinam projetos e ações da Fundação Dorina. Anualmente, o evento de mesmo nome reconhece esta colaboração e promove um encontro com os representantes destas empresas. Os projetos são sempre voltados à inclusão de pessoas com deficiência visual, com a produção e distribuição de livros braille, falado e digital acessível, serviços de reabilitação, educação especial, capacitação e inclusão no mercado de trabalho. 

Comenda Dorina Nowill

A comenda Dorina Nowill foi criada no Senado em 2011 com o propósito de reconhecer aqueles que lutam pela defesa das pessoas com deficiência. Em uma sessão especial no Senado, no dia 24 de setembro, serão homenageadas seis pessoas, entre elas a deputada federal Mara Gabrilli (PSDB-SP) e a socióloga Aracy Maria de Silva Lêdo (presidente da Federação Nacional das APAEs). Além disso, a própria Dorina de Gouvêa Nowill será prestigiada. Seu filho, Cristiano Nowill, irá representar a família. A comenda Dorina Nowill homenageia personalidades que defendem os direitos da pessoa com deficiência.

Chá beneficente 

Em março, o icônico restaurante da capital paulista Terraço Itália promoveu chá beneficente em prol da Fundação Dorina Nowill para Cegos. O evento oferecido pelo Grupo Comollati teve toda a renda revertida para as ações da instituição.

40° Bazar da Costura

Artesanato, objetos de decoração e várias opções de trabalhos manuais para presentear ou deixar a casa ainda mais aconchegante fizeram parte do 40º Bazar da Costura da Fundação Dorina em novembro de 2015, na Paróquia São Gabriel Arcanjo, em São Paulo. O tradicional evento é mantido por voluntárias do Grupo da Costura da Fundação Dorina, algumas delas amigas pessoais de D. Dorina, e o objetivo é reverter os valores arrecadados para ações e iniciativas da instituição. 

Sabonete Solidário

100% das vendas do Sabonete Solidário, feito com karité de Burkina Faso, foram revertidos para os projetos da Fundação Dorina Nowill.

Um Bem que Dá Gosto

A terceira edição do roteiro gastronômico “Um Bem Que Dá Gosto” aconteceu em outubro, mês em que se comemora o Dia Mundial da Visão. No evento que alia gastronomia e filantropia, dezenas de estabelecimentos participaram da ação, em que destinaram parte da renda em prol da Fundação. 
PARCEIROS

4 Brothers

A Loja do Chá

Addolcire

A Bela Sintra

Bar do Alemão

Barbacoa

Bistrô Charlô

Bonde Paulista

Cabaret Bistrô

Cafezal

Cantaloup

Chocolat du Jour

Tavares

Casa do Araújo 

Condessa

Pizzaria Chaplin

Família Presto

Josephine

La Tambouille

La Peruana

Le Jazz

Lilló

Lá da Venda

Mercearia São Roque

Mercearia do Conde

MYK

Marakuthai

Nou

Opyco

Paris 6

Pecorino

Rincon Escondido

Rodeio

Samosa & Company

Sofá Café

Súbito

Tantra

Vegacy

Vinheria Percussi

Dona Dorina Outlet

Um agradecimento especial para as marcas que doaram produtos para o nosso Outlet em 2015.

Presentes Mickey

Mob

Confetti

Rendas e Fricotes

Fillity

Zelo

Petistil

Arthur Caliman

Spezzato

Vi and Co

Cleo Aidar

Confraria Jeans

Oma Tees

Isabela Fiorentino

Equus

Puket

Grifes e Design

Jogê

Jo de Mer

Arezzo

Missinclof

Calçados Forma

Lorenzetti

Kuka

Nutria

Any Any

Spa Shoes

Copag

NK Store
Ótica Sella
Balanço patrimonial | Aprovado e publicado
Uma visão de Futuro

70 anos se passaram. Desde então, os avanços tecnológicos, a comunicação de massa, a expansão do número de bibliotecas públicas, a evolução do mercado editorial e o aumento do intercâmbio internacional têm permitido que as pessoas com deficiência visual tenham cada vez mais acesso a emprego, educação e informação. Mudaram os desafios, que se tornaram ao mesmo tempo maiores e mais complexos. Atualizar-se é, portanto, condição indispensável para que a Fundação, a mais longeva entre as instituições assistenciais privadas no Brasil, permaneça forte e importante.
Mudanças organizacionais se fazem necessárias. Dentre elas, a formação de uma empresa especializada para atender o mercado de acessibilidade, a DNA, além da readequação das estruturas para dar conta dos desafios de desenvolver tecnologias assistivas no âmbito da leitura e da informação, apoiar processos educacionais e ajudar a qualificar pessoas com deficiência visual para o mercado de trabalho.

Para isso, a entidade estabeleceu três linhas fundamentais, por meio das quais desenvolverá suas estratégias de atuação:

Disseminação de conhecimento: a informação acerca da deficiência visual não pode ficar restrita aos círculos especializados, pois a pessoa cega vive numa comunidade, e não pode ser segregada em função de sua deficiência. Por isso, os projetos futuros da Fundação propõem a expansão do conhecimento, para que todos possam ajudar a vencer limitações e preconceitos.
Trabalho em rede: a Fundação Dorina é uma das maiores entidades de apoio à pessoa com deficiência visual. Mesmo assim, sozinha, pode muito pouco. Trabalhando em contato com outras entidades, empresas, universidades, órgãos governamentais e pessoas influentes, o alcance de seu trabalho e realizações se tornam muito mais efetivos,
permitindo estender seus benefícios aos mais de 6 milhões de pessoas com deficiência visual pelo Brasil, bem como estabelecer importantes contatos 
no âmbito internacional.

Visibilidade: compartilhar e divulgar as ações desenvolvidas facilita o trabalho em rede, a disseminação de conhecimento, da causa e da própria entidade, além de favorecer a exposição de nossos parceiros e apoiadores. É uma maneira eficiente de estabelecer as bases para a atuação nos próximos anos e um modo de continuar realizando o sonho da menina que ousou pensar em algo muito maior que sua própria existência. Ou, nas palavras da própria Dorina: “A força do ideal, a coragem e a dedicação são elementos essenciais para que as obras que têm como objetivo o homem propriamente dito, sua felicidade e seu bem-estar, possam prevalecer em qualquer sociedade presente ou futura”.

